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A 1 de janeiro de 2019 é obriga-
tória a faturação eletrónica no âm-
bito dos contratos com a Admi-
nistração Pública (artigo 299.º-B 
do Decreto-Lei n.º 111-B/2017, 
de 31 de agosto). Todas as empre-
sas que pretendem continuar ou 

começar a trabalhar com o Estado 
devem ter o sistema de faturação 
eletrónica totalmente operacional 
de acordo com a transposição da 
Diretiva Europeia 2014/55/UE.

A menos de seis meses do tér-
mino do período de adaptação, 

a análise da Saphety revela uma 
adoção positiva por parte das em-
presas. No entanto, recomenda a 
todas aquelas que ainda não im-
plementaram o sistema ou elege-
ram um parceiro tecnológico, a 
encontrar a sua solução/parceiro 

ideal, com vista a assegurar uma 
transição suave com todos os in-
terlocutores envolvidos e dentro 
do “timing” para que os seus ne-
gócios não saiam prejudicados.

Perante o cenário atual, as em-
presas devem ter em conta que, 

para usufruírem plenamente de 
todos os benefícios da faturação 
eletrónica, o projeto deve estar 
totalmente integrado e funcional 
e que este é um processo que pode 
tornar-se algo moroso em casos 
mais complexos. 

CONTRATOS COM O ESTADO TÊM NOVAS REGRAS

Faturação eletrónica será obrigatória 
a partir de 1 de janeiro
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‘Porto Protocol’ lançado 
no Porto com Barack 
Obama à procura soluções 
para as alterações climáticas 

Execute-se 
o MAR 2020

Aníbal Cavaco Silva, ex-Presidente da Repú-
blica, presidiu, a 3 de março de 2016, no 
Forte de São Julião da Barra, em Oeiras, 

a um conselho de ministros inédito, dedicado ao 
mar. O convite partiu do primeiro-ministro, António 
Costa, e lá se debateu o tema, considerado “prio-
ridade nacional”, assim como a Estratégia Nacional 
para o Mar 2013-2020, aprovada pela Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 12/2014.

A 17 do mesmo mês, numa deslocação à Univer-
sidade do Algarve, a ministra do Mar, Ana Paula 
Vitorino, lembrou que a economia do mar “não ul-
trapassa, atualmente, 2,5% do peso da economia 
nacional”, representando “muito pouca economia 
para tanto mar”. Assumiu, pois, ali, perante acadé-
micos e especialistas, um dos objetivos do Gover-
no: “duplicar esta percentagem até 2020”.

Bem sabemos que esse desígnio não depende 
só – nem sequer na sua maior parte – dos apoios 
públicos ao setor. Mas a baixíssima execução do 
MAR 2020 a pouco mais de dois anos do fim do pe-
ríodo de programação – 9% a 31 de dezembro de 
2017 e 18,6% a 30 de abril de 2018 – não nos deixa 
descansados quanto à capacidade para executar o 
programa a 100%.

Falamos, é certo, de um programa operacional 
escasso. O PDR 2020, por exemplo, tem mais de 4 
178 milhões de euros de dotação para os mesmos 
sete anos. E já leva, por sinal, uma execução supe-
rior a 41%, sendo Portugal o terceiro Estado-mem-
bro da UE com melhores resultados. Mas, por es-
cassos ou vultuosos que sejam os apoios, nenhum 
país, muito menos Portugal, se pode dar ao luxo ou 
à incúria de desperdiçar um cêntimo, sob pena de 
comprometer a iniciativa privada e empresarial, a 
competitividade do país e o seu desenvolvimento 
futuro.

Os alertas para a fraca execução do MAR 2020 
são mais do que muitos. O deputado social-de-
mocrata Ulisses Pereira lembrou em maio, à minis-
tra do Mar, na Assembleia da República, a “muito 
baixa taxa de execução” do programa, sobretudo 
quanto à medida “Investimento a Bordo e Seleti-
vidade”.

Humberto Jorge, presidente da Associação das 
Organizações de Produtores da Pesca (ANOP) do 
Cerco, queixou-se há dias da “elegibilidade muito 
reduzida dos projetos” e o presidente da Associa-
ção de Armadores da Pesca Industrial (AAPI), Pedro 
Jorge Silva, exige apoios para ter as embarcações 
“dotadas de todos os meios de conservação do 
pescado, de habitabilidade e de monitorizações 
mais económicas e menos poluentes”.

Sim, saímos em junho de um processo de ajus-
tamento das dotações financeiras alocadas a algu-
mas medidas do MAR 2020. Mas isso não chega. 
É forçoso imprimir uma nova dinâmica à execução 
do programa.
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